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UITAS crianças da 
cidade de Nampu­
la abandonam as 
aulas para se de­
dicarem, todos os 

·as, à extracção da pedra para 
nstrução civil, como , for­

de alegadamente garl.har 
Mda por serem de familias 
bres. 

. O envolvimento das 
ianças naquela actividade 
' também incentivado pelos 
·óprios pais e encarregados· -
' educação, que alegam não 
porem de condições finan­

iras para custear os estudos 
s seus educandos. 

· No bairro de Mutava Rex, 
dos maiores centros de 

, tracção da pedra para a 
nstrução civil, encontra­
os em plena faina o peque­

Hortênsio Fernando, que 
sse estar a exercer a acti­

vidade há sensivelmente três 
~rp.eses para garantir o susten-
c: S<? da familia. , 

Disse que, embora a ex­
rt~_acção da pedra naquele local 
-~eja um:i actividade que con­
tfibui para a renda da família, 

<o-exercício da mesma cons­
titui um perigo por os prati­

. cantes não usarem os meios 
.. de protecção, como máscaras 
e luvas. 

"Mas não tenho como não 
fazer isto. Sou obrigado a fazer 
isto em detrimento .das aulas .. 
~~à escola, porque os meus pais 

s 
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Multas crianças abandonam a escola para se dedkarem à artlwldade dt extracção da ptdra para a construção dvll 

e.idade de Nampula, onde ti- que fiquemos muito tempo l&llH:HiU'11WI 
nha boas notas. . ocupados, sem espaço para t!tiil!Jl"41tllil!1iJ!I 

Em res~t:ido do exercício estudarmos, mas vale a pena 
daquela actividade, o pequeno estar a extrair pedras para a ~11);1iUU.ltI•l;1!Ulml;1 
Hortêncio diz conseguir ame- venda aqui", explicou. 
alhar, em média por dia, 150 Acrescentou que tal como ':-- nossa Reportagem en -
a 200 meticais, dinheiro com ele, muitas crianças já aban- trevistou algumas mulheres 
que compra caril e farinha donaram estudos para se de- que ta~~ém exercem ames-
para ~ sust~nto da família. dicarem à extracção da pedra ma ac~iv1dade.' desta feit~ na 

Dmo S1aca, outra criança para construção, não só no pedreua locabzada no bamo 
de 12 anos de idade e órfão de centro de Mutava Rex como da Muhala Expansão. Elas 
pai: 9ue também se dedica à noutros tantos que exi;tem na disseram que extraem as pe-
actividade de extracção da pe- cidade de Nampula. dras para sustento dos seus 

.. dr~ de, co~~~~5.~? -~º -~~~:v.~- ___ O sector da Educação e filhos. . . 
Rex ha dois meses, ClíSse que Des-envo1virrrento-Humarm-ao -- ... . Fátima Armlndo, nossa . 
decidiu abandonar os estudos primeira entrevistada, mãe 

de nove filhos órfãos de pai, 
afirmou que, apesar de acti­
yidade de extracção da pe­
dra ser pouco rentável, pelo 
menos consegue satisfazer 
algumas necessidades bá­
sicas dos seus filhos, como 
aquisição de alimentos. 

"Por e:x;emolo. o oreco da 

"Ficar sentada em casa 
não trás nenhum rendi -
mento. É preciso procurar 
alternativas no combate à 
pobreza. Quando ficava sen­
tada em casa o sofrimento 
era grande, mas agora está 
minimizado", considerou. 

Num outro desenvolvi­
mento, a nossa entrevistada 
apelou a outras mulheres 
desempregadas ou viúvas a 
abraçarem aquela activida -
de, .como forma de sobrevi­
vência, ao invés estarem en­
volvidas noutras ac"tividades 
que não dignificam a mulher 
moçambicana. 

Para Elvira Caetano, ca­
sada e mãe de cinco filhos, 
que abraçou a actividade 
de extracção da pedra para 
construção desde 2003, foi 
graças a este negócio que 
construiu a sua residência, 
por isso, abandoná-la ago­
ra seria um suicídio, uma 
vez que depende dela na sua 
vida. 

Neste momento, ela é 
que assegura o sustento da 
sua família, particularmen -
te dos seus filhos, com o di­
nheiro que ganha na venda 
da pedra para construção 
que extrai naquela pedreira. 

"O mais importante ain­
da para mim é que todos os 
meus cinco filhos estão a es­
tudar em diferentes escolas 
da cidade de· Narnpula. Não 
têm tido falta de material 
escolar graças ao meu esfor­
ço, eu que sou a mãe deles, 
que todos os dias vou à bata -
lha", anotou. 

PUBLICIDADE 

CIDADE.DE NAMPULA 
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Elvira Caetano diz qut educa os seus dnco filhos com os rtndtmtntos obtidos na 
venda de pedra 
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de alegadamente garl.har 
!Vida por serem de famílias 
bres. 

__ O envolvimento das 
:ianças naquela actividade 
' também incentivado pelos 
'6prios pais e encarregados· -
educação, que alegam não 
porem de condições finan-

iras para custear os estudos 
s seus educandos. 

· No bairro de Mutava Rex, 
dos maiores centros de 

., tracção da pedra para a 
nstrução civil, encontra -
os em plena faina o peque­

Hortênsio Fernando, que 
sse estar a exercer a acti­

vidade há sensivelmente três 
_rµeses para garantir o susten -
csa da família. 
r ' Disse que, embora 'a ex -
r~~_acção da pedra naquele local 
-~eja umà actividade que con-
tjibui para a renda da família, 

(rr exercício da mesma cons­
titui um perigo por os prati­

. cantes não usarem os meios 
-de protecção, como máscaras 
e luvas. 

"Mas não tenho como não 
fazer isto. Sou obrigado a fazer 
isto em detrimento .das aulas .. 
;~à. escola, porque os meus pais 

-.- -_.. - ··- "' ..... .., ..,.. ~- --~· 

Multas alanças abandonam a ts<Ola para se dedkartm à adlYkladt dt utracçio da pedra para a construção civil 

e.idade de Nampula, onde ti­
nha boas notas. 

Em resultado do exercício 
daquela actividade, o pequeno 
Hortêncio diz conseguir ame­
alhar, em média por dia, 150 
a 200 meticais, dinheiro com 
que compra caril e farinha 
para o sustento da família. 
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que fiquemos muito tempo 
ocupados, sem espaço para 
estudarmos, mas vale a pena 
estar a extrair pedras para a 
venda aqui", explicou. 

Acrescentou que tal como 1: nossa Reportagem en-
ele, muitas crianças já aban- trevistou algumas mulheres 
clonaram estudos para se de- que ta~~ém exercem a _mes-
dicarem à extracção da pedra ma ac~ividade.' desta feit~ na 
para construção não só no pedrerra localizada no bamo 
centro de, Muta;a Rex, como d~ Muhala Expansão. Elas 
noutros tantos que existem na disseram que extraem as pe-

Dino Siaca, outra criança 
de 12 anos de idade e órfão de 
pai, que também se dedica à 
actividade de extracção da pe- cidade de Nampula. dras para sustento dos seus 

eira de construção no Mutava O sector da Educação e filhos.. . 
· Rex há doEfmeses,-âíssé- que· ·--oes-envo1Virrrento .. Humano-ao -- ... - . Fá~ima Arm~ndo, nos~a . 
decidiu abandonar os estudos pnmeira. entrevistada, mae 

de nove filhos órfãos de pai, 
afirmou que, apesar de acti­

- yidade de extracção da pe­
dra ser pouco rentável, pelo 
menos consegue satisfazer 
algumas necessidades bá­
sicas dos seus filhos, como 
aquisição de alimentos. 

"Por exemplo, o preço da 
brita varia entre 1100 e 1200 
meficàts i'.rm montão. É al­
guma coisa para quem não 
tem emprego e vive em con­
dições de pobreza como eu. 
Não tenho como fazer para 
sustentar os meus filhos", 
comentou. 

Fátima disse que está a · 
desenvolver aquela activi­
dade naquela pedreira há 
dois meses e a educação dos 
seus filhos tem sido uma 
priorjdade, quando conse­
gue vender a pedra, por isso, 

Hortêncio Fernando que abandonou a escola para se dedicar à extracção da pedra alguns · dos seus nove filhos 

são_ pobres. Muitas criança~ na l.ª classe por falta de con- nível da cidade de Nampu- estão~ estudar. 
· . desistem das aulas para virem <lições financeiras. la, sempre manifestou a sua . Sahentou estar cons-

: trabalhar e ganhar dinheiro", "Através do negócio de preocupação pelo abandono ciente de que deve assegu-
: lamentou. venda ·da· -pe-dra-, . tenhe ·aju-- -.. .de .~- por..parte.de..crianças ... ... !~r .º futuro dos se.us. filhos, 
. O nosso entrevistado reve- dado nas despesas diárias da para se dedicarem à extracção aceitando sacrifícios na bus-
: lou que abandonou os estudos minha casa, onde vivo apenas de pedras e outras actividades ca de meios financeiros para 
: quando estava a frequentar a com a minha mãe. Sei que é que prejudicam 0 processo de tal, como está a acontecer 

_; 4. ª classe numa das escolas da uma tarefa árdua que faz com ensino e aprendizagem. actualmente. 

' minimizado", considerou. 
Num outro desenvolvi­

mento, a nossa entrevistada 
apelou a outras mulheres 
desempregadas ou viúvas a 
abraçarem aquela activida­
de, como forma de sobrevi­
vência, ao invés estarem en­
volvidas noutras ac.tividades 
que não dignificam a mulher 
moçambicana. 

Para Elvira Caetano, ca­
sada e mãe de cinco filhos, 
que abraçou a actividade 
de extracção da pedra para 
construção desde 2003, foi 
graças a este negócio que 
construiu a sua residência , 
por isso, abandoná-la ago­
ra seria um suicídio, uma 
vez que depende dela na sua 
vida. 

Neste momento, ela é 
que assegura o sustento da 
sua família, particularmen­
te dos seus filhos, com o di­
nheiro que ganha na venda 
da pedra para construção 
que extrai naquela pedreira. 

"O mais importante ain­
da para mim é que todos os 
meus cinco filhos estão a es­
tudar em diferentes escolas 
da cidade de· Nampula. Não · 
têm tido falta de material 
escolar graças ao meu esfor­
ço, eu que sou a mãe deles, 
que todos os dias vou à bata -
lha", anotou. 
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Elvira Clttano diz que educa os seus dnco filhos com os rtnelmtntos obtidos na 
venda de pedra 
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·~os OPERADORES DO COMÊRCIO EXTERNO E PÚBLICO EM GERAL" 

A introdução de mecanismos de "flexibilizaç.ão e simplificação do 
processo de desembaraço de mercadorias é fundamental para alcançar 
uma maior eficiência no comércio transfronteiriço. É nesse sentido 
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